Hormonas Vegetais
São essenciais para a adaptação das plantas e para o controlo do seu desenvolvimento e reprodução. Possuem aplicações comerciais, entre as quais o controlo da frutificação, herbicidas, possibilidade de produção permanente de determinados produtos e controlo da germinação. No entanto, também podem trazer impactos para o ambiente e para a saúde.

Auxinas:

Estimulam – alongamento das células do caule (em elevadas concentrações); formação de raízes secundárias; respostas fototrópicas; respostas gravitrópicas.

Inibem – alongamento das células da raiz (em elevadas concentrações); abscisão foliar; senescência.

Etileno:

Estimula – amadurecimento dos frutos; abscisão foliar.

Inibe – crescimento dos caules.

Citocininas:

Estimulam – divisão celular.

Inibem – senescência foliar.

Giberelinas:

Estimulam – alongamento dos caules; germinação.

Ácido Abscísico:

Estimulam – formação de raízes; fecho dos estomas.

Inibem – germinação.

Termorregulação

No que diz respeito à temperatura corporal podem distinguir-se dois grandes grupos de indivíduos: os seres exotérmicos ou ectotérmicos e os seres endotérmicos ou homeotérmicos.

Seres exotérmicos – não têm mecanismos muito evidentes para regular a temperatura, apresentando temperatura variável em função da temperatura do ambiente. No entanto, os seres ectotérmicos possuem comportamentos e algumas características que permitem dosear a quantidade de calor de que necessitam utilizando a energia do Sol.
Seres endotérmicos – as aves e os mamíferos, assim como algumas espécies de peixes e alguns insectos, são seres cuja temperatura interna se mantém sensivelmente constante apesar das oscilações de temperatura do ambiente exterior. É, pois, natural que estes indivíduos apresentem mecanismos comportamentais, morfológicos e fisiológicos que lhes permitam manter a temperatura dentro de limites estreitos apesar das variações exteriores. Por exemplo, no ser humano, a temperatura mantém entre os 36 e os 37ºC graças a mecanismos de feedback negativo. Assim, os desvios da temperatura para valores não desejáveis são detectados pelos receptores térmicos. A partir destes, são enviadas mensagens, através de nervos sensitivos para o centro regulador, situado no hipotálamo, que desencadeia respostas em órgãos efectores destinadas a compensar o desvio verificado.
Osmorregulação
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A função renal que se consubstancia ao nível de cada nefrónio inclui três processos básicos: filtração, reabsorção e secreção. Estes fenómenos ocorrem em diferentes regiões do nefrónio e deles resulta a urina.
Após a filtração que ocorre na cápsula de Bowman, muitas das substâncias são reabsorvidas, quer por difusão, quer por transporte activo. No tubo contornado proximal, resíduos de medicamentos, glicose e aminoácidos, por exemplo, regressam à corrente sanguínea. O filtrado glomerular desloca-se para a ansa de Henle, que é a parte do tubo urinífero que se encontra na zona medular do rim.
As células de porção descendente da ansa de Henle possuem membranas impermeáveis aos sais e aos iões mas permeáveis à água. Esta passa do tubo urinífero para o sangue por osmose. A saída da água faz aumentar a concentração do filtrado glomerular.

A porção anscendente da ansa de Henle é agora impermeável à água mas permeável aos sais e aos iões. Estes saem do tubo urinífero para o fluido intersticial, fazendo aumentar a pressão osmótica deste fluido. É o caso do sódio, que passa por transporte activo. O tubo contornado distal volta a ser permeável à água e, como o fluido intersticial fora do tubo é muito concentrado, a água vai sair do tubo urinífero por osmose sendo reabsorvida ao nível do tubo contornado distal.

O filtrado passa então para o tubo colector que se situa na medula renal. Ao longo do tubo colector são reabsorvidas ureia e água.

Ao longo do tubo urinífero, nomeadamente no tubo contornado distal, ocorrem ainda fenómenos de secreção. Determinadas substâncias, como amónia e iões H+, passam dos capilares peritubulares para o tubo urinífero. A secreção destas substâncias permite não só depurar o sangue mas também, no caso dos iões H+, ajustar o seu pH.
Menos água ingerida ( Hipófise liberta ADH (Aumenta permeabilidade à água das células-alvo ( Aumenta reabsorção ( Menor quantidade de urina, mais concentrada

Mais água ingerida ( Hipófise não liberta ADH ( Diminui permeabilidade à água das células-alvo ( Diminui reabsorção ( Maior quantidade de urina, mais diluída

Peixes de Água Doce – não bebem água, entrada de água por osmose, iões captados por células das brânquias, eliminam grande quantidade de urina diluída

Peixes de Água Salgada – bebem água, perda de água por osmose, iões excretados por células das brânquias, eliminam pequena quantidade de urina concentradaa
